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RESUMO 

A inveja é um sentimento na qual tem o desejo de possuir o que o outro tem, é um 

sentimento infeliz diante da felicidade do outro. Nas organizações este sentimento não é 

diferente. Este trabalho tem como objetivo identificar o desenvolvimento dos estudos 

sobre o tema inveja organizacional na base de dados Google Acadêmico nos anos de 

2011-2021. Para a realização deste estudo foi utilizada metodologia bibliométrico com 

método quantitativo e análise descritiva. Para selecionar os estudos, no banco de dados 

foi pesquisado por palavras-chave: "inveja organizacional", 10 estudos foram 

encontrados e analisados. Os resultados destes estudos mostraram que a inveja 

organizacional está presente em todos os ambientes onde se convive, nas organizações 

este sentimento é difícil compreendê-la. Embora a inveja seja um sentimento natural, nas 

empresas esse sentimento é utilizado como uma ferramenta estratégica. A inveja pode ser 

um fator desmotivador ou motivador dependendo de como cada um irá tratar este 

sentimento. A partir desta pesquisa, pode-se concluir que a inveja é um sentimento 

presente na vida de todas as pessoas e basta saber lidar com ela. Nas organizações, esse 

sentimento muitas vezes pode ser entendido como um incentivo para o grupo de trabalho 

tornar a empresa mais lucrativa. Os gestores também devem buscar o entendimento de 

como lidar com o sentimento para que não surjam conflitos na organização e não 

interfiram no funcionamento da empresa. 

Palavras-chave: Inveja. Inveja organizacional. Saúde mental no trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Envy is a feeling in which you have the desire to possess what the other has, it is an 

unhappy feeling in the face of the happiness of the other. In organizations this feeling is 

no different. This work aims to identify the development of studies on the subject of 

organizational envy in the Google Scholar database in the years 2011-2021. To carry out 

this study, a bibliometric methodology with a quantitative method and descriptive 

analysis was used. To select the studies, the database was searched for keywords: 

"organizational envy", 10 studies were found and analyzed. The results of these studies 

showed that organizational envy is present in all environments where people live, in 

organizations this feeling is difficult to understand. Although envy is a natural feeling, in 

companies this feeling is used as a strategic tool. Envy can be a demotivating or 

motivating factor depending on how each one will treat this feeling. From this research, 

it can be concluded that envy is a feeling present in everyone's life and it is enough to 

know how to deal with it. In organizations, this feeling can often be understood as an 

incentive for the work group to make the company more profitable. Managers should also 

seek to understand how to deal with the feeling so that conflicts do not arise in the 

organization and do not interfere with the functioning of the company. 

Keywords: Envy. Organizational envy. Mental health at work. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tema central deste estudo é a inveja organizacional, desta forma na apresentação 

do tema primeiramente um resgate sobre os conceitos que envolvem a inveja 

organizacional e como esta pode influenciar no cotidiano das organizações. Partindo desta 

contextualização verificou- se a necessidade de buscar na literatura subsídios teóricos 

afim de entender como a inveja organizacional se manifesta. Desta forma buscou-se 

através da metodologia da revisão bibliométrico constituir um arcabouço teórico ao longo 

dos tempos. 

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA E PROBLEMA DA PESQUISA 

O tema de pesquisa para esse trabalho caracteriza-se por ser um estudo 

bibliométrico sobre inveja organizacional na base de dados do Google acadêmico entre 

os anos de 2011-2021. 

Quanto ao problema da pesquisa verifica- se que a inveja é um sentimento que as 

pessoas têm em relação a outras pessoas, tanto na vida pessoal como no profissional. Ter 

inveja é um sentimento comum na espécie humana, que em muitas vezes ter esse 

sentimento pode trazer consequências ruins para vida, tanto na pessoa invejosa como 

também na pessoa que é invejada. A inveja é considerada, pela Igreja Católica, pecado 

capital e é um sentimento intrigante que poucos admitem sentir. Por definição literal, 

significa, basicamente, a infelicidade ao ver a felicidade dos outros. (MUNARI; 

LASTA,2018).  

O tema da inveja tem sido foco de estudos dentro da área do comportamento 

organizacional na Administração. Com estes estudos ajuda a organização a melhorar e 

compreender melhor os perfis das pessoas na equipe permitindo identificar e resolver os 

pontos de conflitos. 

Conforme pode ser visto o estudo de Aristóteles (1915) defende que o invejoso é 

aquele que se entristece ao ver a felicidade alheia, e se alegra com os males do outro. Ele 

afirma que as pessoas têm inveja daquelas que são parecidas consigo seja em qualquer 

aspecto. Dessa maneira, só conseguimos sentir inveja daquele que está num mesmo 

patamar e que pode concorrer conosco. Não é possível sentir inveja de alguém que tenha 

o extremo entre muito mais e muito menos. Quanto mais próximo um ser de mim, mais 

provavelmente terei inveja dele por caber uma relação de comparação entre nós.  

A inveja pode ser vista como uma característica comum ao ser humano em seu 

cotidiano, independentemente do local que esteja inserido, o sentimento pode se fazer 

presente em qualquer local dependendo apenas de fatores que instiguem a sua 
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manifestação, sendo ela de forma benéfica ou maléfica para o indivíduo e para os 

indivíduos a sua volta (MARQUES, 2017).  

Tomei (1997) complementa o conceito do sentimento da inveja observando uma 

necessidade de se obter algo do outro ou até de desejar situações em uma forma negativa 

para com o outro por ele obter algo que não está ao alcance do próprio indivíduo, 

buscando então algum meio para se conseguir aquele determinado objeto de desejo, ou 

impossibilitar que o outro continue tendo posse deste objeto. Tendo então dois lados 

completamente opostos nesta análise, na qual uma delas têm um desejo a ser suprido, 

sendo eles positivo ou negativo, e o outro lado é o do invejado que sofre de alguma forma 

por sentir-se ameaçado de forma por ter aquele objeto desejado.  

Diante destes estudos na necessidade de aprofundar sobre a temática no campo da 

Administração surge a questão de pesquisa: De que forma pode ser identificado a 

evolução dos estudos sobre o tema da inveja organizacional na base de dados do Google 

acadêmico entre os anos 2011-2021? 

 

1.2 OBJETIVOS 

O respectivo trabalho terá um objetivo geral e cinco objetivos específicos, 

apresentados a seguir: 

1.2.1 Objetivo Geral  

Elaborar uma bibliometria sobre os estudos científicos que abordam a inveja 

organizacional entre os anos 2011 a 2021 na base de dados do Google Acadêmico. 

1.2.2 Objetivo Específico 

a) Identificar a evolução dos estudos sobre inveja organizacional; 

b) Descrever os autores, instituições que mais publicaram sobre o tema da 

inveja organizacional; 

c) Identificar as metodologias mais utilizadas nos trabalhos publicados nos 

últimos dez anos; 

d) Analisar os conceitos de inveja organizacional propostos nos trabalhos 

selecionados; 

1.3 JUSTIFICATIVA 

A inveja organizacional é um tema novo para o estudo da área de Administração, 

sendo pouco trabalhado e chegando a se constitui como um tabu, de modo a se tornar uma 

constante relativa ao sentimento que se manifesta no interior das organizações. A 



14 

 

justificativa da presente proposta está pautada em dois momentos, sendo eles: 

contribuições práticas e científicas e adequação ao curso de administração. 

 

1.3.1 Contribuições práticas e cientificas 

As contribuições práticas poderão ser vistas como uma forma de auxiliar os 

gestores organizacionais no trato com suas equipes de trabalho. As organizações são 

formadas por pessoas e a mesma tem diferentes perspectivas, culturas e entendimentos. 

Cada pessoa desenvolve suas habilidades, a inveja é uma característica dos seres humanos 

que ao tratar os gestores com as pessoas, sua equipe de trabalho eles têm que estar ciente 

de que nas relações de trabalho podem acontecer a inveja de uma pessoa para a outra, e 

esse sentimento de inveja é tão prejudicial que pode afetar não só o fluxo de trabalho com 

também afeta a motivação dos empregados, fazendo com que a organização produza 

menos e tenha um desempenho agravado. 

 Então o gestor deve estar pensando e desenvolvendo as funções junto com a sua 

equipe de trabalho, se o gestor sabe que na sua equipe existe a inveja entre os funcionários, 

o mesmo pode melhorar o fluxo de conversa com os funcionários, fazer o papel de 

apaziguador entre os colaboradores. É interessante que o gestor saiba que a inveja é algo 

que ocorre e não é apenas trazida para a fofoca, a inveja é um sentimento de que se não 

for tratada, ela vai prejudicar toda a equipe de trabalho, pois interfere nos resultados.  

Para o indivíduo é difícil reconhecer sua própria inveja no ambiente de trabalho, 

geralmente o sentimento é racionalizado ou negado para evitar uma experiência 

desagradável de ter que lidar com as próprias emoções analisando-as de forma negativa, 

Tomei (1994), é necessário responder algumas perguntas que serviriam como um 

diagnóstico preliminar do sentimento para gerenciar a inveja no nível do indivíduo:  

● “Você frequentemente se compara com os outros?  

●  Já menosprezou suas competências ou talentos?  

●  Você se sente irritado quando alguém ganha uma promoção ou consegue novas 

mudanças?  

● Já se sentiu tentado a falar mal ou sabotar alguém? 

Se responde sim com frequência a todas essas questões você está encobrindo 

alguma coisa e, provavelmente, é a inveja. ”(TOMEI, 1994). 

Segundo Tomei (1994) destaca que a inveja nas organizações podem ter tanto um 

caráter positivo quanto negativo, sendo possível buscar estratégias para gerenciar a inveja 
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a fim de encontrar melhorias na qualidade, produtividade e também no desempenho da 

empresa.  

Segundo Sias et al., (2004) a promoção de um dos funcionários na organização 

para uma posição de autoridade formal em detrimento de outro se configura como uma 

das principais causas da deterioração da amizade no local de trabalho. Essa deterioração 

das relações entre indivíduos pode ser interpretada como uma manifestação de inveja. É 

importante notar, no entanto, que uma promoção não aciona sistematicamente a inveja, 

pois dois fatores parecem ter um papel decisivo frente a essa situação: altas expectativas 

de promoção e um alto nível de similaridade entre o indivíduo rejeitado e o promovido 

(Shaubroeck & Lam, 2004). 

Para as contribuições científicas, a inveja é um tema pouco trabalhado nas 

instituições de estudos. O assunto inveja nas organizações tem sido pouco explorado nas 

empresas e entre os pesquisadores do Comportamento Organizacional, o que não significa 

dizer que seja inexistente, o mesmo é latente e pouco explorado (CHANLAT, 1992).  

Falar sobre essa temática é considerada imoral, antiética e malvista não é uma 

tarefa fácil, principalmente no meio acadêmico. A dificuldade em se definir inveja e, 

desse modo, conseguir identificá-la de maneira clara e independente de outros com-

portamentos considerados antiéticos, reforça ainda mais a complexidade de se estudar um 

conceito que pode ser percebido ou não e, até mesmo, ser ou não assumido pelos 

indivíduos envolvidos em determinado contexto (CREPALDI, 2002). O sentimento 

invejoso tem se tornado cada vez mais predominante nas organizações, mas ainda pouco 

explorado pela literatura no campo gerencial (Maris, Saidabadi & Niazazari, 2016; 

Vidaillet, 2008). 

A inveja, segundo De La Mora (1987), é o maior tabu humano não falado, todos 

a sentem, mas poucos admitem, o que torna o seu estudo difícil e indireto. Curiosamente, 

entretanto, quando honrosamente revestida desta carcaça ideológica da igualdade, ela se 

torna o baluarte da justiça humana. Este mesmo autor conclui seu brilhante livro, "Inveja 

igualitária", argumentando pela saudável necessidade da diferença e pelo absurdo de se 

imaginar que a igualdade possa ser conquistada pela coerção ou demagogia. 

Existe um senso comum, cultural que acha que a inveja é algo normal, cotidiana 

nas empresas, mas na verdade a inveja é algo muito complicada de se trabalhar, então é 

importante que seja desenvolvido estudos para que dê uma maior visibilidade sobre o 

tema e de sua importância para os gestores organizacionais e para a própria organização 

em si.  
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1.3.2 Adequação ao Curso de Administração 

Realizou-se a busca entre os meses de Maio e Junho no acervo da biblioteca da 

Universidade Federal da Fronteira Sul- UFFS, e nesta busca não foi verificado nenhum 

trabalho sobre o tema inveja organizacional, assim sendo se faz interessante esse trabalho 

pois vai ser o primeiro da Universidade que vai abordar sobre temática. 

Esta proposta de pesquisa faz-se relevante para o curso de Administração do 

campus de Cerro Largo em virtude de que em seu projeto político pedagógico (PPC) há 

disciplinas da área de Recursos humanos bem como a disciplina de comportamento 

organizacional no qual trata o tema da inveja organizacional em sua ementa. Desta forma, 

estudo em que enfoquem a questão da inveja inserida no ambiente de trabalho podem 

trazer diferente vieses sobre o papel do gestor organizacional no processo de tomada de 

decisão, bem como um debate acerca das repercussões as quais a inveja pode trazer em 

diferentes níveis organizacionais, sendo essa individual, grupal e organizacional e como 

isto pode repercutir no próprio processo de desenvolvimento das empresas. 

Para Schein (2009), a cultura organizacional é o conjunto de pressupostos básicos 

que determinado grupo tem inventado, descoberto ou desenvolvido no processo de 

aprendizagem para lidar com os problemas de adaptação externa e integração interna. 

Uma vez que os pressupostos tenham funcionado bem o suficiente para serem 

considerados válidos, são ensinados aos demais membros como a maneira correta para se 

perceber, se pensar e sentir-se em relação àqueles problemas. 

Dentre os diversos sentimentos contraditórios vivenciados no processo de 

mudança organizacional pelas pessoas, tais como insegurança, medo da perda de 

identidade profissional, ansiedade com relação ao novo, amor e/ou ódio pelos colegas, 

grupos e organização, alegria de ser escolhida, motivação frente aos desafios, 

possibilidade de crescimento, dentre outros, há a inveja. Esta surge como um contexto 

importante para ser estudado e refletido, pois diz respeito a uma das principais 

manifestações do sofrimento psíquico na organização, principalmente nos momentos 

críticos de mudança, por estar associada às situações de competição e às desigualdades 

existentes nas relações interpessoais dos grupamentos humanos e, consequentemente, das 

organizações (CHANLAT, 1992).  

Dentre outros fatores que podem desencadear processos de inveja, está a presença 

de lideranças que representam papeis de heróis ou até de mitos. A própria existência de 

mitos e heróis em uma organização já remete a um modelo de gestão centralizado 
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(benéfico ou não), que se contrapõe a uma liderança eficaz. Com isso, o líder passa a ser 

uma figura quase mítica e que propicia atitudes invejosas. (DE ARAÚJO, 2014). 

De acordo com Tomei (1994, p. 113) os indivíduos estão em processo contínuo 

de ajustamento, ou seja, “um organismo relaciona seu comportamento interior com as 

exigências do meio que o cerca”. Quando as oportunidades de uma pessoa mudam dentro 

da organização, cria-se um conflito entre o ajustamento individual e as 

necessidades/exigências do grupo. A gerência desse conflito está ligada à gerência dos 

sentimentos de inveja. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo apresenta o tema da inveja organizacional em diferentes materiais 

Acadêmicos. Neste sentido trabalha- sê-a com os seguintes temas: Conceito Inveja e 

Inveja Organizacional.  

2.1 CONCEITO INVEJA 

Inveja é um sentimento humano que faz parte da estrutura psíquica do homem 

onde uma pessoa tem o desejo enorme de ter algo que a outra pessoa tem. Desde os tempos 

antigos nos livros bíblicos e na mitologia é falado sobre o sentimento de inveja. Esse 

sentimento de tanto se for em maior ou menor intensidade todos os seres humanos sentem, 

mas não se pode dizer que todos são pessoas invejosas. De acordo com o dicionário 

Aurélio (FERREIRA, 1999), a inveja pode ser definida como o desgosto pelo bem alheio 

e o desejo de possuir o que o outro tem (acompanhado de ódio pelo possuidor). 

Para Ninivaggi (2010), a inveja está no centro da vida do ser humano como um 

ser social, a ação do sentimento ocorre à partir da interação dos indivíduos que têm a 

capacidade de fazer comparações entre eles. Este impulso das pessoas de se compararem 

umas com as outra vem de situações aleatórias, arbitrárias e são temporários, e podem ser 

supridos a ponto que as insuficiências e necessidades geradas em torno dele sejam 

sanadas. 

A inveja pode ser vista como uma característica comum ao ser humano em seu 

cotidiano, independentemente do local que esteja inserido, o sentimento pode se fazer 

presente em qualquer local dependendo apenas de fatores que instiguem a sua 

manifestação, sendo ela de forma benéfica ou maléfica para o indivíduo e para os 

indivíduos a sua volta (MARQUES, 2017). A inveja pode ter a dificuldade em 

compreendê-la tanto negativo quanto positivo, e dentro das organizações aceitar e 

compreender torna-se mais difícil. 

Na bíblia sagrada também é citada histórias que envolve o sentimento de inveja. 

No antigo testamento relata a vida de dois irmãos Caim e Abel, filho de Adão e Eva 

conforme a bíblia os primeiros habitantes da terra, depois de serem expulso do jardim do 

Éden tiverem filhos, primeiro nasceu Caim e depois Abel, Abel cuidava das ovelhas e 

Caim era agricultor. Tudo começou quando Caim e Abel trouxeram para Deus uma oferta, 

e a oferta que Abel presenteou a Deus trouxe inveja para Caim, com o coração cheio de 

ciúmes Caim assassinou seu irmão. Também é relatado a história de da inveja de Moisés 

por Josué diz ser preferível a morte à inveja.  
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Rabuske (2006) elucida que na história do Cristianismo, a inveja foi desde cedo 

classificada como algo totalmente negativo. Sob o pontificado de Gregório Magno, foi 

incluída entre os pecados mais graves, na época denominados capitais. A inveja sobrevive 

na atual nomenclatura dos pecados capitais, mas não tem mais aquela importância que 

lhe era dada na Antiguidade. 

Na mitologia Grega Romana usava- se a palavra Ftono (que significava inveja ou 

ciúmes que é um dos sete pecados de capitais) e também era uma figura de imagem de 

uma Deusa, chamada Éris. Ftono que os gregos usavam para cobrir a palavra inveja eram 

muitas vezes confundidas com a Deusa do caos e discórdia, usava dos ciúmes e inveja 

para criar brigas entre todos. 

A visão tradicional sobre a inveja associa com negatividade e hostilidade para com 

os outros e consequências negativas para o próprio invejoso. Para estes estudiosos mais 

tradicionais, a inveja seria uma desagradável e às vezes dolorosa mistura de sentimentos.  

Neste sentido a inveja é um tema trabalhado em diversas áreas do conhecimento, 

como por exemplo na Psicologia e Filosofia onde, a inveja é tratada  como um sentimento 

que evidencia conflitos e que pode ser manifesto ou oculto, mas que está em maior ou 

menor grau presente nas relações entre as pessoas de um modo geral e, consequentemente, 

entre os atores dos processos organizacionais. Analisando fatores psicológicos referente 

a inveja, Tomei (1994) observa que a inveja é oculta por meio de objetos valiosos, como 

dinheiro e bens de posse, e o indivíduo satisfaz-se por atacar e destruir o prazer alheio 

com as suas conquistas. Esse tipo de situação ocorre pela falsa idealização da conquista 

de um estado de plenitude e felicidade ao adquirir tais bens, fato que não ocorre, pois, a 

concepção da estrutura do ser humano é de que ele é um ser incompleto. 

Ninivaggi (2010) afirma que a inveja pode ser tratada como um problema 

psicológico individual, além de ser um problema sociológico que merece grande atenção. 

Por se tratar de um sentimento tão básico ao ser humano e estar presente emocionalmente 

o autor reforça que a inveja é representada basicamente por conceitos psicológicos e 

sociais. 

Melanie Klein (1991) aponta que a inveja é uma emoção muito arcaica que 

remonta ao nascimento, no sentimento de frustração que surge no momento em que as 

necessidades não são atendidas. A frustração é o sentimento oriundo da ausência de 

gratificação, que remontaria ao sentimento de raiva por precisar de (ou desejar) algo 

inacessível (em dado momento). 
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Berman (2007, pp. 17-32), um psicólogo clínico contemporâneo, conclui, baseado 

na observação de crianças, que as pessoas que se beneficiam em situações de inveja são 

aquelas que admitem o sentimento, acreditam em sua capacidade e se acham igualmente 

merecedoras. Já aqueles que sofrem com este sentimento e ficam agressivos e destrutivos 

são aqueles que não reconhecem a inveja, sentem-se incapazes e especialmente 

merecedores, mais do que seus rivais. 

Outra área que trata a inveja é o campo da Administração.  Neste a inveja é assunto 

discutido dentro do comportamento organizacional (CO). O CO baseia- se no estudo do 

comportamento humano nas organizações. Segundo Bergue (2010), o comportamento 

organizacional pode ser conceituado como um campo de estudo que objetiva prever, 

explicar e compreender o comportamento humano nas empresas. Para compreender 

melhor essa conduta dentro das organizações é necessária entender o comportamento 

individual, conhecendo os estímulos de cada pessoa.  

Para analisar o campo de comportamento organizacional do indivíduo existe, 

segundo Tomei (1994), diversas teorias que buscam compreender os fatores pelos quais 

o motivam em suas necessidades e ações. Compreende-se basicamente variáveis, são elas 

a necessidade dos indivíduos busca-se então os fatores que justificam a ação e os esforços 

realizados. Tomei (1994) cita ainda que a inveja é vagamente lembrada quando são 

analisados fatores como a competição, ambição, ética individualista, sucesso a qualquer 

custo, anseio por poder, estratégia de negociação entre outros temas que podem ser 

considerados tabu para a área de gestão. 

Há uma relação entre o comportamento organizacional e a inveja. Para Chanlat 

(1992), comportamento organizacional, competitividade excessiva, premiação de 

desempenho, falta de diálogo, e principalmente diferença salarial são os principais 

motivos das manifestações da inveja entre os funcionários. Para analisar o campo de 

comportamento organizacional do indivíduo existem, segundo Tomei (1994), diversas 

teorias que buscam compreender os fatores pelos quais o motivam em suas necessidades 

e ações. Compreende-se basicamente em três variáveis, são elas as necessidades, 

atividades e as recompensas. Conhecendo as necessidades dos indivíduos, busca-se então 

os fatores que justifiquem a ação e o esforço realizado. 

No nível organizacional, sentimentos de inveja são vistos como uma forma de 

criar entre funcionários conflitos, prejudicar relacionamentos, o desempenho 

organizacional, separar e sabotar equipes, e seus esforços (MENON et al., 2010). 

Organizações que adotam práticas gerenciais e motivacionais que se baseiam na 
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exploração da inveja desempenham um jogo perigoso. Quando a inveja é permitida em 

uma organização, dificulta a fluidez relacional e os indivíduos são levados a negligenciar 

aspectos, como a criatividade ou a colaboração, que são essenciais para a sobrevivência 

da organização (Vidaillet, 2008). 

2.2 INVEJA ORGANIZACIONAL 

A inveja está presente em muitas situações cotidianas, no ambiente organizacional 

com as políticas de recompensa e promoções entre seus colaboradores, com o objetivo de 

aumentar a qualidade e a produtividade de seus produtos é que surge o sentimento de 

inveja. Se a política não for gerenciada convenientemente podem gerar conflitos entre os 

colaboradores. A competição tem duas aparências que podem ser analisadas, uma delas é 

que pode sustentar determinadas motivações de trabalho, e por outro lado, pode criar um 

clima de inveja dentro da organização. 

A inveja penetra gradual e inevitavelmente no ambiente da organização sendo 

frequentemente descrita como um ‘veneno’. O que a torna tão tóxica é difícil de detectar 

no início, uma vez que se expressa de forma oculta, muitas vezes inconsciente, e de 

maneira disfarçada. Por exemplo, pode manifestar-se sob a forma de agressividade em 

relação a uma pessoa e, no entanto, é difícil saber com certeza que essa agressividade é 

causada pela inveja. Surge em sujeitos que são levados a imaginar que podem ou devem 

estar no lugar de outra pessoa, mas não estão assim, o lugar do outro passa a ser algo 

invejável (VIDAILLET, 2008). 

Quando a inveja individual rompe as barreiras colocadas pelo indivíduo e passam 

a impactar diretamente aqueles que com este convivem, como no ambiente de trabalho, 

por exemplo, a situação ganha mais importância e é necessário que haja uma intervenção 

por parte dos que compõem o corpo gestor ou que lideram o ambiente no qual o indivíduo 

invejoso está inserido. (RIBEIRO, 2017). 

Segundo Sias et al., (2004), a promoção de um dos funcionários na organização 

para uma posição de autoridade formal em detrimento de outro se configura como uma 

das principais causas da deterioração da amizade no local de trabalho. Esse desgaste das 

relações entre indivíduos pode ser interpretado como uma manifestação de inveja. É 

importante notar, no entanto, que uma promoção não aciona sistematicamente a inveja, 

dois fatores parecem ter um papel decisivo frente a essa situação: altas expectativas de 

promoção e um alto nível de similaridade entre o indivíduo rejeitado e o promovido. 

O clima organizacional nos indicará os resultados dessa gerência da inveja em 

nível dos indivíduos, já que é esse clima organizacional que nos define o “espírito da 
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organização”, as percepções e opiniões imediatas dos seus membros no que diz respeito 

à sua satisfação quanto a políticas, diretrizes, normas e procedimentos. 

Em nível de organização, a gerência da inveja inclui mais do que opiniões e percepções. 

É importante desvendar como essas pressuposições são compreendidas e compartilhadas 

na dinâmica da vida individual e organizacional. (Tomei, 1994). 

A inveja pode se tornar um fator motivador ou frustrante se os gestores não 

conhecerem os colaboradores da organização, assumindo que a motivação é pessoal, 

íntima, interna, compreendida e compreendida por poucos. Como a inveja está 

concentrada no domínio sentimental, o trabalho em equipe pode se tornar um verdadeiro 

desastre, um jogo de vaidade com resultados contraditórios, mas ao mesmo tempo em que 

certos colaboradores se sintam motivados pelo sucesso outros se sintam humilhados, 

ressentidos, gerando um clima de tensão, revolta e um desejo constante de suprimir os 

outros bem-sucedidos. Percebe-se que a inveja organizacional se torna uma tentativa de 

crescimento profissional com o desejo de se tornar o melhor da equipe. 

A inveja dentro do âmbito organizacional pode ser o hybris da organização, pois 

pode desequilibrar e fazê-la entrar em colapso, pois funciona como um sistema vivo que 

quando uma só parte adoece, as outras também vão adoecendo. E o profissional de 

Relações Públicas, nesse cenário, ao identificar esse sentimento e perceber que ele pode 

causar um desequilíbrio organizacional, pode – de maneira estratégica – propor 

resoluções para o conflito antes que este tome proporções maiores. (MUNARI, 2018). 

De acordo com Melo (2007), a relação trabalho/vida envolve as condições de 

trabalho, a própria satisfação com este, as características individuais e com a vida como 

um todo. O ambiente de atuação profissional permite ao indivíduo um status social e a 

realização pessoal, além de servir como ponte na busca por seus objetivos pessoais e 

profissionais. Dessa forma, a satisfação com o trabalho contribuiria para a melhoria de 

vida dentro e fora da organização ao influenciar atitudes, comportamentos e os 

relacionamentos sociais (GUIBEL; KLIJN, 2003). 

 Nota- se que as empresas no que surge a inveja trata-se como algo comum por 

ser um ambiente competitivo, com isso torna-se explicável a inveja entre os 

colaboradores. 
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3 METODOLOGIA 

O caminho metodologia neste trabalho serão apresentados pela: Classificação da 

pesquisa bibliométrico (definição da pergunta de pesquisa e escolha da base de dados), 

Métodos de inclusão dos estudos, Identificação dos estudos selecionados e Análise de 

ção e uso da matriz síntese).  

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

O objetivo dessa sessão é relatar os critérios metodológicos usados neste trabalho 

para alcançar os seus objetivos. Sendo assim, essa é uma pesquisa de dados bibliométrico 

que está disponível nos bancos de dados do Google Acadêmico- de modo igual é um 

mecanismo virtual com o livre acesso onde organiza e lista os textos completos ou 

metadedos da literatura acadêmica com uma extensa variedade de publicações.  

A relação entre pesquisa e conhecimento remonta aos primórdios da humanidade 

Aristóteles propunha que novas ideias surgem por meio da contraposição e contradição 

de ideias anteriores. Tal concepção tem como premissa o fato de que devemos saber o que 

todos falam a respeito de um tema para evoluirmos em termos de conhecimento. (Chueke; 

Amatucci, 2015). 

Os estudos bibliométrico podem colaborar na tarefa de sistematizar as pesquisas 

realizadas num determinado campo de saber e endereçar problemas a serem investigados 

em pesquisas futuras. Desta maneira, nos filiamos a perspectiva de que o conhecimento 

científico é desenvolvido de forma gradual. (Chueke; Amatucci, 2015). 

Conforme Knechtel (2014) reverbera que esta é um modo específico de pesquisa 

que opera a respeito de um problema de âmbito humano ou social. Baseia-se na avaliação 

de uma teoria, miscigenada por variáveis e dados quantificados e registrados em números 

apresentados de forma estatística para determinar se as generalizações previstas na teoria 

se sustentam ou não. A pesquisa quantitativa, desse modo, pode ser empregada para 

quantificar perfis populacionais, indicadores socioeconômicos, preferências, 

comportamentos dos indivíduos, entre outros. 

A pesquisa é classificada como método quantitativo. Para Silva e Simon (2005), 

a concepção de pesquisa quantitativa só terá significado mediante um problema com 

definições claras e objetivas e com informações teóricas e práticas tendo o objeto do 

conhecimento como o foco da pesquisa ou do estudo a ser dirigido. Portanto, só se faz 

pesquisa de natureza quantitativa quando se conhece as qualidades e se tem controle do 

que será pesquisado.  
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Portanto, esta pesquisa é classificada como descritiva. Esse tipo de pesquisa, 

segundo Selltiz et al. (1965), busca descrever um fenômeno ou situação em detalhe, 

especialmente o que está ocorrendo, permitindo abranger, com exatidão, as características 

de um indivíduo, uma situação, ou um grupo, bem como desvendar a relação entre os 

eventos. 

A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o que 

deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de 

determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). 

3.2 ETAPA DA PESQUISA BIBLIOMETRICA 

Esta seção mostrará as etapas que foram realizadas e utilizadas ao longo da 

pesquisa. 

3.2.1 Definição da pergunta de pesquisa  

Foi aplicada uma pergunta central para o estudo e a pergunta da pesquisa foi: De 

que forma pode ser identificado a evolução dos estudos sobre o tema da inveja 

organizacional na base de dados do Google acadêmico entre os anos 2011-2021? 

3.2.2 Escolha da base de dados 

A escolha da base de dados foi o Google Acadêmico (GA), que é uma ferramenta 

gratuita do Google, é uma empresa multinacional de serviços online e software dos 

Estados Unidos. Utilizada para fins de estudos proporcionando aos estudantes e 

pesquisadores conteúdos capazes de atribuir um fundamento teórico e referencial, criado 

em 2004 e traduzido para o português em 2006. Para se buscar um conhecimento para 

que tenha informações que desejas para o pesquisador dentre tantos outros recursos, o 

Google Acadêmico foi o escolhido para auxiliar na elaboração dessa pesquisa.      

Conforme Gaudêncio, Figueiredo e Leite (2009, p. 16): O Google Acadêmico 

fornece uma maneira simples de pesquisar literatura acadêmica de forma abrangente. 

Você pode pesquisar várias disciplinas e fontes em um só lugar: artigos revisados por 

especialistas (peer-rewiewed), teses, livros, resumos e artigos de editoras acadêmicas, 

organizações profissionais, bibliotecas de pré-publicações, universidades e outras 

entidades acadêmicas. O Google Acadêmico ajuda a identificar as pesquisas mais 

relevantes do mundo acadêmico. 

Percebe-se que o GA possui amplos direcionamento de estudo, inclusive na 

exploração de citações, como é posto por Caregnato: “[...] o Google Acadêmico pode ser 

instrumento extremamente útil para os estudos de citação, especialmente nas ciências 

humanas, sociais e sociais aplicadas [...]” (2012, p. 75). 
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Para a execução dessa estratégia, foi utilizado uma busca onde se examinará a 

base de dados do Google Acadêmico. Esse recurso organiza diversos livros, artigos e 

citações apenas usando as palavras-chaves e assim criando uma lista com tudo que está 

relacionado com a pesquisa que e se caso estiver disponível libera um documento para a 

melhor visualização, se no caso for paga ela providencia o fornecimento do site onde 

mostra o direito sobre o documento. 

Vale ressaltar que o Google Acadêmico tem a oportunidade de escolher um 

período de tempo específico que deseja usar na pesquisa, um exemplo é este trabalho, 

onde a data específica é de 2011 a 2021, com base nesta alternativa, serão listados apenas 

trabalhos nesses períodos. E também tem a opção de incluir patentes ou citações 

relacionadas ao assunto da pesquisa. 

Jacsó (2005), explana sobre a busca em índices criados com base no texto 

completo do documento primário, como uma das grandes vantagens da recuperação por 

intermédio do GA; pois facilita e agiliza a busca do conteúdo, já que os índices são 

fundamentados na própria obra. No que tange os conteúdos pagos, indexa-se os trabalhos 

publicados, contudo o usuário somente acessa gratuitamente os resumos e sumários.  

Podemos facilmente incluir o GA como aliado do Letramento Informacional, pois, 

este originou-se da preocupação “com o uso da informação em contexto de trabalho e da 

resolução de problemas. ” (SILVA, 2010, p. 2), portanto, o Google Acadêmico auxilia na 

ideia de trabalhos científicos. 

3.3 MÉTODOS DE INCLUSÃO DOS ESTUDOS 

Nesta parte da pesquisa foi buscado os critérios da inclusão e exclusão. Para o 

método de inclusão foram definidas as etapas dos conteúdos que estão relacionados ao 

tema proposto e mostrar quais estarão aptos. E assim foi a escolha da base de dados do 

Google Acadêmico, é um site acadêmico com ferramentas gratuitas e com muitas fontes 

de pesquisas de trabalho científico da área de Administração. 

A realização da pesquisa dos estudos na ferramenta do Google acadêmico, foi 

selecionada pelos títulos e pelos anos de 2011 a 2021, usando as palavras chaves e na 

utilização de somente estudos em português.  

3.4 IDENTIFICAÇÃO DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

Nesta etapa quando o tema já estava definido foram selecionados só os estudos 

completos dos artigos, monografias, TCCs e tese dos estudos que estão de acordo com o 

tema, e posteriormente realizado uma leitura dos mesmos juntamente com os títulos 
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publicados, resumos, as palavras-chaves, datas das publicações para assim serem 

organizados. 

Foi realizada uma leitura bem aprimorada, uma leitura bem detalhada dos resumos 

palavras-chave e títulos, a fim de ter uma boa adaptação e contribuição dos estudos 

buscados visando alcançar os objetivos propostos. 

A busca obteve um total de 6 Artigos, 2 Monografia,1 Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) e 1 Tese, pois como relatos antes é um tema novo para a área de 

Administração e pouco trabalho, portanto não foram encontradas muitas pesquisas com 

essa temática.  

3.5 ÁNALISE DE DADOS 

Com os estudos selecionados, foram traçados pontos com bastante relevância e 

clareza de acordo com que foi relato na identificação dos estudos.  

3.5.1 Elaboração e uso da matriz síntese 

Essa etapa da matriz síntese foi realizada com os 10 estudos selecionados 

relatando a quantidade de artigos selecionados, tipo de trabalho, título, foi colocado o 

nome do primeiro autor e a quantidade, o ano da publicação, instituição de ensino, a 

metodologia do artigo, área estudada e um breve conceito sobre o tema inveja 

organizacional. 

A matriz está apresentada no Quadro 1 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1- Matriz com conceitos referentes ao Comportamento Organizacional 

Nº Tipo de 

trabalho 

Título Autores Ano Instituição Metodologia Área Conceito 
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1 Artigo Inveja, Bem-Estar 

Subjetivo e Saúde 

Mental nos Locais 

de Trabalho 

Mary 

Dayane 

Souza 

Silva 

Nº de 

Autores: 4 

2020 Universidade 

Federal do 

Amazonas 

Método 

Qualitativo 

através de 

uma meta-

analise 

Recursos 

Humano 

A inveja tem 

consequência 

destrutiva sobre 

cada pessoa na 

organização, com 

isto pode 

representar uma 

ameaça há saúde 

mental no trabalho. 

2 Artigo Bem-Estar e 

Saúde mental com 

o Preditores da 

Inveja Docente em 

Instituições de 

Ensino Superior 

Públicas  

Mary 

Dayane 

Souza 

Silva 

 

Nº de 

Autores: 2 

2020 Centro 

Universitário 

Santo 

Agostinho 

Método 

Quantitativo  

através de 

questionário 

Recursos 

Humano 
A inveja seja um 

sentimento 

desconfortável e as 

pessoas tentem se 

livrar das emoções 

desagradáveis que 

sentem.  

3 Artigo A Inveja no 

Âmbito 

Organizacional 

Luiz 

Munari 

 

Nº de 

Autores: 2 

2018 Universidade 

Federal do 

Rio Grande 

do Sul, Porto 

Alegre, RS 

Método 

Quantitativo 

de caráter 

exploratório 

formulado 

com um 

questionário 

online 

Administração 

Geral 

Esse tipo de 

inveja, de alguma 

maneira, “move” o 

indivíduo a querer 

a ajudar o 

próximo, o que 

revela que a inveja 

nem sempre se 

trata somente de 

um sentimento 

ruim. Logo, como 

a organização é 

sistema que 

depende do 

exercício das 

funções de seus 

sujeitos, a 

mediação do 

profissional de 

relações públicas 

se faz necessária 

para manter a 

organização em 

equilíbrio. 

4 Monografia A Influência das 

Relações 

Interpessoais no 

Desenvolvimento 

e Desempenho de 

Engenheiros : Um 

Estudo de Caso 

nas Industrias 

Química  

Murilo 

Ferreira 

Chaguri 

 

Nº de 

Autores:1 

2018 Universidade 

de São Paulo 
Método 

Quantitativo 

através de 

questionário 

Recursos 

Humano 
As relações 

interpessoais são 

fatores 

responsáveis pela 

boa formação de 

um ambiente de 

trabalho favorável, 

impactando 

diretamente no 

desempenho dos 

colaboradores ali 

presentes. 

5 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

A Inveja Como 

Fator 

Motivacional nas 

Organizações 

Henrique 

Araujo 

dos 

Santos  

Nº de 

Autores:1 

2018 Instituto 

Federal de 

São Paulo, 

Câmpus 

Caraguatatuba 

Método 

Qualitativo 

através de 

pesquisa 

Recursos 

Humanos 
O sentimento da 

inveja é um fator 

motivacional para 

cada pessoa dentro 

da organização, 

podendo ser algo 
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cotidiano 

organizacional. 

6 Artigo “O Monstro de 

Olhos 

Esverdeados”: 

Gestão da Inveja 

em Uma 

Organização 

Educacional 

Ricardo 

Ribeiro 

Rocha 

Marques 

 

Nº de 

Autores: 3 

2017 Instituição 

Técnica do 

Estado de 

Pernambuco 

Método 

Qualitativo 

através de 

uma entrevista 

Recursos 

Humanos 
Segundo os 

membros da gestão 

da escola abordada 

é destacado que a 

principal 

consequência do 

sentimento de 

inveja é a perda da 

eficiência e da 

produtividade da 

organização, e o 

aspecto negativo é 

a emoção, mas 

também 

compreendem que 

a pessoa não nasce 

invejosa pois é um 

sentimento que 

aflora ao longos 

das experiência 

vividas 

7 Artigo Classificação do 

Sentimento Inveja 

em 133 Gestores  

Nilton 

César 

Pasquini 

 

Nº de 

Autores:2 

2015 Universidade 

Federal de 

São Carlos 

Através do 

Teste das 

Relações 

Objetivas 

(TRO) de 

Herbert 

Phillipson 

Recursos 

Humano 

Foi constatado que 

esse sentimento 

em uma 

organização é 

prejudicial e que 

os gestores devem 

formular estratégia 

para esse conflito e 

filtrar, diagnosticar 

no processo de 

seleção para 

ingresso na 

empresa. 

8 Artigo Inveja em 

Organizações 

Públicas: 

Reflexões 

Introdutórias 

Richard 

Medeiros 

de Araújo 

 

Nº de 

Autores:4 

2014 Editora 

Unilasalle 
 Gestão de 

pessoa 
A inveja é um 

sentimento 

presente em 

praticamente todos 

os ambientes da 

convivência 

humana. 

- As consequências 

seriam a 

diminuição da 

eficácia 

organizacional . 

9 Monografia Conflito 

Organizacionais: 

As Interferências 

do Fator Inveja no 

Ambiente 

Organizacional  

Renata 

Kaline 

dos 

Santos 

  

Nº de 

Autores:1 

2013 Universidade 

Federal do 

Rio Grande 

do Norte 

Método 

Qualitativo, 

através do 

método 

Censitário 

Recursos 

Humano 
É necessário criar 

estratégias para 

minimizar os 

conflitos, em 

especiais os 

conflitos 

decorrentes da 

inveja. Percebe- se 

que os resultados 

dos conflitos para 

a organização são 
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inúmeros, podendo 

ser positivo ou 

negativo. 

10 Tese Liderança, 

Qualidade de 

Troca Social em 

Equipes de 

Trabalho e o 

Comprometimento 

Organizacional: 

Um Estudo com 

Peacekeepers 

Brasileiro no 

Haiti. 

Paolo 

Rosi 

D’ávila 

 

Nº de 

Autores:1 

2016 Fundação 

Getúlio 

Vargas  

 

Método 

qualitativa 

articulada à 

quantitativa. 

Através de 

procedimentos 

de pesquisa 

bibliográfica e 

documental. 

Recursos 

Humano 
A análise 

conclusiva 

permitiu inferir no 

nível intrapessoal 

que a relação entre 

a qualidade de 

troca líder-liderado 

impacta de forma 

significativa a 

qualidade de troca 

em equipes e que o 

componente 

afetivo do 

comprometimento 

organizacional 

media esta relação. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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4 ÁNALISE DE RESULTADOS 

Esta seção responde aos objetivos específicos dos resultados proposto no estudo, 

sendo:  a) Identificar a evolução dos estudos sobre inveja organizacional; b) Descrever os 

autores, instituição que mais publicaram sobre o tema da inveja organizacional; c) 

Identificar as metodologia mais utilizadas nos trabalhos publicados nos últimos dez anos; 

d) Analisar os conceitos de inveja organizacional propostos nos trabalhos selecionados.  

4.1 EVOLUÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE INVEJA ORGANIZCIONAL 

Esta seção apresenta os resultados dos dados tabulados referente a evolução dos 

estudos sobre inveja organizacional, conforme evidenciado no primeiro objetivo 

especifico sendo ele: Identificar a evolução dos estudos sobre inveja organizacional. 

Conforme mostrado no gráfico 1. 

 

Gráfico 1- Evolução dos estudos sobre inveja organizacional 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Diante do método utilizado neste estudo, observou- se que  nos anos de 2011 e 

2012 não foi encontrado nenhum estudo referente ao tema inveja organizacional no anais 

do Google Acadêmico( GA). Entretanto nos  anos de 2013 a 2017  os dados se mostraram 

constantes apresentando apenas 1 estudo  publicado em cada cada ano. Já no ano de  2018 

constatou que há um aumento no volume de publicação em relação ao tema inveja 

organizacional, desta forma neste ano observou a publicação de 3 estudos. 

Nos anos de 2019 e 2021, houve uma queda nas pulicações onde não foram 

encontrados nenhum estudo referente ao tematica. Salienta- se também que no ano de 
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2020 houve um aumento nas publicações passando para 2 publicações. Denota-se que 

embora tenha havido aumento nas publicaçoes esta não foi tão evidenciada quanto no ano 

de 2018.  

Apesar de sua importância, os esforços de pesquisa direcionados à inveja no local 

de trabalho são caracterizados por uma evidente limitação que enfraquece sua 

compreensão como resultado de um próprio desacordo conceitual. De fato, algumas 

pesquisas definem o ambiente como puramente hostil (MICELI; CASTELFRANCHI, 

2007, SMITH; KIM, 2007), outros a diferenciam nas formas benignas e maliciosas 

(LANGE; CRUSIUS, 2015a, VAN DE VEM, ZEELENBERG; PIETERS, 2009), e 

outros como uma emoção uniforme impulsionada pela dor (COHEN-CHARASH; 

LARSON, 2017; TAI; NARAYANAN; MCALLISTER, 2012) 

As pesquisas sobre a inveja no local de trabalho e seus resultados têm sido 

limitadas e concentradas predominantemente em sua natureza destrutiva, como a 

schadenfreude(SMITHetal., 1996; VAN DIJK et al., 2006), a sabotagem de colegas de 

trabalho (COHENCHARASH;MUELLER, 2007; O'NEIL; MUELLER, 2011), o 

comportamento não ético(GINO; PIERCE, 2009), na eficácia do trabalho do grupo 

(DUFFY; SHAW, 2000), entre outros. Apesar dessa visão destrutiva, existem estudos que 

evidenciam que a inveja também pode ser funcional (COHEN-CHARASH, 2009, 

DUFFY, SHAW; SCHAUBROECK, 2008;TAI, NARAYANAN; MCALLISTER, 2012; 

VAN DE VEN, ZEELENBERG; PIETERS,2009; VECCHIO, 1995) - uma inveja 

benigna que pode motivar o indivíduo invejoso a melhorar sua posição na organização 

para conseguir o que deseja, como um elemento motivador para um maior envolvimento 

comportamental com o trabalho (BOARDMAN; RACITI;LAWLEY, 2016). 

Holanda (1992) ao dissertar que, historicamente, o Brasil se caracterizou 

contextualmente por meio de quatro elementos no bojo de sua organização social: 

ausência da tendência de autogoverno; virtudes inativas, ou seja, o ser social não reflete 

o suficiente e criticamente para alterar a realidade, mas procura uma razão externa a sua 

existência; razão reflexiva, a qual provoca um pensamento que impede rompimentos, 

sustenta uma consciência conservadora; e um domínio dos interesses próprios, que não 

necessariamente o bem comum. 

Assim, como mostrado no gráfico 1, os anos que mais se destacaram com suas 

publicações dos estudos selecionados foram no ano de 2018 e 2020. Sendo 2018 com 3 

publicações e 2020 com 2 publicações. 
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4.2 AUTORES E INSTITUIÇÕES QUE MAIS PUBLICARAM  

Com a elaboração da matriz síntese, foram identificados autores, metodologia e 

instituição que mais publicaram nos últimos dez anos. Os dados referentes aos autores 

que mais publicaram nos estudos selecionados serão apresentados no gráfico 2. Conforme 

o segundo objetivo deste trabalho que é: descrever os autores, instituições que mais 

publicaram sobre o tema da inveja organizacional.  

No entanto faz- se relevante apresentar a quantidade de autores por publicação 

para melhor entendimento da forma como a inveja organizacional está sendo debatida e 

apresentada nos estudos científicos. Conforme apresentado no gráfico 3. 

É importante também destacar- se as instituições que mais publicaram nos estudos 

selecionado referente ao tema inveja organizacional. Conforme apresentado no gráfico 4. 

Assim observa-se que para os autores que mais publicaram optou-se por 

selecionar apenas o primeiro autor de cada estudo é apresentado os autores que foram 

destaques na publicação.  

Gráfico 2- Autores que tiveram mais publicações nos estudos selecionados 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Como pode ser observado no gráfico 2, apenas um autor se destacou , sendo ela 

Mary Dayane Souza Silva  obtendo 2 estudos publicados,  referente ao tema inveja 

organizacional. Nos outros 8 estudos publicados identifica-se 8 autores, sendo eles Luiz 

Munai, Murílo Ferreira Chaguri, Henrique Araújo do Santos, Ricardo Ribeiro Rocha 

Marques, Nilton César Pasquini, Richard Medeiros de Araújo, Renata Kaline dos Santos 

e Paolo Rosi D’ávilla, com 1 estudo publicado. 
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No gráfico 3, destaca-se que dos 10 estudos selecionados, 4 foram publicados com 

1 autor, 3 foram publicados com 2 autores, 1 foi publicados com 3 autores e 2 publicados 

com 4 autores. Assim demonstra a importancia das atualizações do tema para as 

publicações. 

Gráfico 3- Evolução das quantidade de autores por publicação 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

No gráfico 3, saliente que dos 10 estudos selecionados, 2 foram escritos pela 

mesma autora Mary Dayane Souza Silva. Os outros autores com destaque são Luiz 

Munari da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS; Murilo Ferreira 

Chaguri da Universidade de São Paulo; Henrique Araujo dos Santos do Instituto Federal 

de São Paulo, Câmpus Caraguatatuba; Ricardo Ribeiro Rocha Marques da Instituição 

Técnica do Estado de Pernambuco; Nilton César Pasquini da Universidade Federal de 

São Carlos; Richard Medeiros de Araujo da Editora Unilasalle; Renata Kaline dos Santos 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte; e Paolo Rosi D'ávila da Fundação 

Getúlio Vargas.  

O Grafico 3 apresenta os 10 estudos selecionado com referencia a tematica do 

estudo sobre inveja organizacional. Percebe-se  que todos  os estudos foram escrito por 

mais de  1 autor. 

O  crescimento  dos  artigos  publicados  em  coautoria  tem  vários  determinantes 

(luukkonenet al., 1993; wray, 2006; abbasi; chung; hossain, 2012;  cronin,  2012).  

Sumariamente,  podemos  indicar  sete  dos  motivos  fundamentais:  (1)  A  maior  

profissionalização  da  ciência  que  tem  criado  universidades,  periódicos,  centros  de  

pesquisa  e  uma  relativa  mutação  no  próprio  perfil  do  corpo  docente  em  algumas  
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universidades  que,  se  tradicionalmente contavam com consultores e executivos 

profissionais, têm hoje  maior  dotação  de  pesquisadores  com  foco  na  produção  

acadêmica.  (2)  A  emergência  das  agências  de  fomento  internacionais,  nacionais  e  

estaduais  que  apoiam  financeiramente  projetos  de  pesquisa  acadêmica  (laband; 

tollison, 2000). (3) A pesquisa e publicação científica emergiram entre os principais 

critérios de avaliação das universidades e dos programas (swanson, 2004; englebrecht; 

hanke; kuang, 2008; abbasi; altmann; hossain, 2011;  abbasi;  chung;  hossain,  2012),  

em  especial  de  pós-graduação.  (4)  A  maior  dificuldade  de  publicar  nos  principais  

periódicos  internacionais,  em  parte  devido  à  maior  concorrência  por  espaço  

(swanson,  2004),inclusive  porquanto  pesquisadores  emergem  de  países  que  não  

tinham  uma  tradição  em  pesquisa,  desde  a  América  Latina  ao  Sudeste  Asiático. (5) 

O impressionante crescimento do conhecimento gerado diariamente, face ao volume de 

há apenas alguns anos atrás, tornando difícil o conhecimento absoluto  por  apenas  um  

pesquisador  e  a  geração  de  novo  conhecimento  (stokols et al., 2005; wray, 2006). (6) 

O aumento da exigência de qualidade nos artigos para publicação, exigindo que 

pesquisadores procurem parceiros com  competências  complementares  (wray,  2006).  

(7)  A  necessidade  de  coletar grandes bases de dados (phelan; ferreira; salvador, 2002). 

Bayer  e  Smart  (1991)  também  apontaram  alguns  resultados  relevantes  como  

o  predomínio  de  artigos em coautoria, a convicção que a coautoria contribui para 

melhorar o  resultado  final  dos  manuscritos,  os  conflitos  entre  coautores  quanto  à  

ordem de coautoria, a falta de evidência para a importância das coautorias nas decisões 

de promoção nas universidades. 

Conforme visto anteriormente o autor que mais se destacou nos estudos 

selecionadoss referente a tematica inveja organizacional é a Mary Dayane Souza Silva , 

com duas publicação. 

Instituições que mais publicaram 

Neste tópico buscou apresentar as principais instituições de ensino que tiveram as 

maiores publicações dos estudos selecionados. Os resultados serão apresentados a seguir 

no gráfico 4. 
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Gráfico 4- Instituições que mais publicaram referente aos estudos selecionados 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

Observa- se que no gráfico 7, cada instituição teve 1 publicação referente ao tema 

inveja organizacional. Os dados foram levantados baseados nos estudos selecionados. 

Dentre as 10 instituições, 9 são instituição e 1 Editora. As 09 instituição são: 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM); Centro Universitário Santo Agostinho 

(UNIFSA); Universidade Federal do Rio Grane do Sul, Porto Alegre, RS (UFRGS); 

Universidade de São Paulo (USP); Instituto Federal e São Paulo, Câmpus Caraguatatuba 

(IFSP); Instituição Técnica do Estado de Pernambuco (IFPE); Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCAR); Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); 

Fundação Getúlio Vargas ( FGV) e a Editora Unilasalle. 

A inveja no seu sentido mais puro e literal, que significa a infelicidade pela alegria 

do outro (AQUINO apud KARNAL, 2013), pode ser percebida como um sentimento 

ruim. Uma vez que, produz no ser humano o sentimento odioso, mas não do ódio 

direcionado àquele que se inveja, mas um ódio de si próprio por não ter aquilo que o 

invejado tem. Consequentemente, a inveja pode gerar conflitos e o profissional de 

Relações Públicas é capaz de exercer o papel de solucionador dessas tensões (KUNSCH, 

2003). 

4.3 METODOLOGIA MAIS UTILIZADAS NOS TRABALHOS PUBLICADOS 

NOS ULTIMOS DEZ ANOS 

Nesta seção buscou apresentar há predominância de metodologias na elaboração 

dos estudos sobre a temática. Conforme delimitado no terceiro objetivo especifico: 

Identificar as metodologias mais utilizadas nos trabalhos publicados nos últimos dez anos.  
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Natureza da Pesquisa 

Os dados referentes a metodologia mais usada nos estudos selecionados estão 

apresentados no gráfico 4.  

Para melhor compreender a temática também apresenta- se o levantamento de 

dados, conforme apresentado no gráfico 5. 

Gráfico 5- Metodologia mais usadas nos estudos selecionados 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

No gráfico 4 apresenta a natureza da pesquisa com as temáticas referente a este 

estudo.  Foram analisados os 10 estudos, sendo que 6 são da natureza qualitativa, 3 são 

da natureza quantitativa e 1 utilizaram- se o método qualitativo e quantitativo. Observa- 

se que houve uma grande predominância para método qualitativo.  

Creswell (2014) analisa os conceitos e definições metodológicas referentes à 

pesquisa como um norte e à macro interpretação científica mediante um universo 

investigativo auferido pelo levantamento de dados e experimentos que incidirão numa 

concepção fundamentalista do objeto pesquisado. Minayo (2009, p. 23), em complemento 

às ideias de Creswell (2014), acrescenta que a pesquisa enquanto metodologia leva o 

pesquisador a ter "[...] uma atitude e uma prática teórica de constante busca que define 

um processo intrinsecamente inacabado e permanente”. 

Gil (1999) menciona que a pesquisa qualitativa é subjetiva ao objeto de estudo, 

ergue-se sobre a dinâmica e abordagem do problema pesquisado e visa descrever e 

decodificar de forma interpretativa os componentes de um sistema complexo de 

significados, sem se preocupar com a mensuração dos fenômenos, pois permeia a 

compreensão do contexto no qual ocorre o fenômeno. 
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Conforme Knechtel (2014), os dados coletados e registrados de modo quantitativo 

são valores oriundos da observância de alguns ou de muitos elementos variáveis de um       

determinado contexto, grupo social ou comunidade. Esse tipo de pesquisa tem sua 

aplicabilidade na realização de pesquisas de cunho social, econômico, político, 

mercadológico, administrativo e de comunicação. Portanto, é uma pesquisa de 

investigação empírico-descritiva, com a finalidade de descobrir e classificar a analogia 

entre as variáveis e as relações de causa e efeito, entre os diferentes fenômenos. 

O destaque para a metodologia qualitativa pode ser pertinente devido ao fato de 

que o tema inveja organizacional está alicerçado em áreas da administração que 

corroboram com está metodologia de trabalho, como por exemplo recursos humanos, 

comportamento organizacional, psicologia organizacional entre outros. 

Levantamento de dados 

Neste tópico mostrará as principais ferramentas utilizadas para o levantamento de 

dados nos estudos. Apresentado no gráfico a baixo. 

Gráfico 6- Levantamento de dados dos estudos selecionados 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

No gráfico 5 mostra os levantamentos de dados utilizados nos 10 estudos 

selecionados referente a temática inveja organizacional. Percebe-se que 3 são 

questionário 1 método meta- analise, 1 pesquisa, 1 entrevista, 1 método censitário, 1 

bibliográfica documental, 1 TRO (teste de relações objetivas) e 1 reflexão teórica. O 

levantamento de dados referente aos estudos selecionados destaca- se o questionário com 

3 estudo publicados. 

O questionário, segundo Gil (1999, p.128), pode ser definido “como a técnica de 

investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas 
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por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 

sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.” 

Conforme, Gil (2011), Fachin (2005) e Joseph Hair Jr et al (2005), conceituam 

questionário como uma técnica ou instrumento de coleta de informações/dados, muito 

utilizada em pesquisa científica de cunho teórico-empírico. O questionário oportuniza o 

levantamento de percepções, opiniões, crenças, sentimentos, interesses e demais 

terminologias congêneres, acerca de um determinado fenômeno, fato, acontecimento, 

ocorrência, objeto ou empreendimento. 

Visto que o levantamento de dados mais utilizados foi o questionário, uma das 

técnicas mais utilizadas permitindo alcançar mais facilmente números de pessoas para os 

estudos. 

4.4 CONCEITOS USADOS NOS ESTUDOS SELECIONADOS 

Nesta seção responde ao quarto objetivo especifico, sendo ele: d) Analisar os 

conceitos de inveja organizacional propostos nos trabalhos selecionados. No Quadro 2 

mostra os resultados encontrados.  
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Quadro 2- Conceitos usados pelos autores nos estudos selecionados 

Título da publicação Autores Conceito 

Inveja, Bem-Estar Subjetivo e 

Saúde Mental nos Locais de 

Trabalho 

Mary Dayane Souza Silva 

 

A inveja tem consequência 

destrutiva sobre cada pessoa na 

organização, com isto pode 

representar uma ameaça há saúde 

mental no trabalho. 

Bem-Estar e Saúde mental com o 

Preditores da Inveja Docente em 

Instituições de Ensino Superior 

Públicas 

Mary Dayane Souza Silva 

 

 

A inveja seja um sentimento 

desconfortável e as pessoas tentem 

se livrar das emoções 

desagradáveis que sentem. 

A Inveja no Âmbito 

Organizacional 
Luiz Munari 

 

 

Esse tipo de inveja, de alguma 

maneira, “move” o indivíduo a 

querer a ajudar o próximo, o que 

revela que a inveja nem sempre se 

trata somente de um sentimento 

ruim. Logo, como a organização é 

sistema que depende do exercício 

das funções de seus sujeitos, a 

mediação do profissional de 

relações públicas se faz necessária 

para manter a organização em 

equilíbrio. 

A Influência das Relações 

Interpessoais no Desenvolvimento 

e Desempenho de Engenheiros : 

Um Estudo de Caso nas Industrias 

Química 

Murilo Ferreira Chaguri As relações interpessoais são 

fatores 

responsáveis pela boa formação de 

um ambiente de trabalho favorável, 

impactando 

diretamente no desempenho dos 

colaboradores ali presentes. 

A Inveja Como Fator 

Motivacional nas Organizações 
Henrique Araujo dos Santos 

 

O sentimento da inveja é um fator 

motivacional para cada pessoa 

dentro da organização, podendo ser 

algo cotidiano organizacional. 

“O Monstro de Olhos 

Esverdeados”: Gestão da Inveja 

em Uma Organização Educacional 

Ricardo Ribeiro Rocha 

Marques 

 

 

Segundo os membros da gestão da 

escola abordada é destacado que a 

principal consequência do 

sentimento de inveja é a perda da 

eficiência e da produtividade da 

organização, e o aspecto negativo é 

a emoção, mas também 

compreendem que a pessoa não 

nasce invejosa pois é um 

sentimento que aflora ao longos 

das experiência vividas 

Classificação do Sentimento 

Inveja em 133 Gestores 

Nilton César Pasquini 

 

 

Foi constatado que esse sentimento 

em uma organização é prejudicial e 

que os gestores devem formular 

estratégia para esse conflito e 

filtrar, diagnosticar no processo de 

seleção para ingresso na empresa. 

Inveja em Organizações Públicas: 

Reflexões Introdutórias 
Richard Medeiros de Araújo 

 

 

A inveja é um sentimento presente 

em praticamente todos os 

ambientes da convivência humana. 

As consequências seriam a 
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diminuição da eficácia 

organizacional . 

Conflito Organizacionais: As 

Interferências do Fator Inveja no 

Ambiente Organizacional 

Renata Kaline dos Santos 

 

 

É necessário criar estratégias para 

minimizar os conflitos, em 

especiais os conflitos decorrentes 

da inveja. Percebe- se que os 

resultados dos conflitos para a 

organização são inúmeros, 

podendo ser positivo ou negativo. 

Liderança, Qualidade de Troca 

Social em Equipes de Trabalho e 

o Comprometimento 

Organizacional: Um Estudo com 

Peacekeepers Brasileiro no Haiti. 

Paolo Rosi D’ávila 

 

 

A análise conclusiva permitiu 

inferir no nível intrapessoal que a 

relação entre a qualidade de troca 

líder-liderado impacta de forma 

significativa a qualidade de troca 

em equipes e que o componente 

afetivo do comprometimento 

organizacional media esta relação. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

Como visto no quadro 2 acima, os conceitos de cada publicação em relação aos 

estudos inveja organizacional, ao analisar mostram 4 tipos de resultados, sendo eles: 

Inveja prejudicial a saúde mental, a inveja como um sentimento, a inveja como uma 

ferramenta estratégica e a inveja na liderança de uma organização. 

No estudo de Mary Dayane Souza Silva com o título da publicação Inveja, Bem-

Estar Subjetivo e Saúde Mental nos Locais de Trabalho, relata que a inveja no local de 

trabalho consequentemente leva uma piora no bem-estar e na saúde mental do 

trabalhador. 

Schalk (2000) ao demostrar que as atitudes no local de trabalho estavam 

relacionadas à licença-doença e que essa relação era mediada pela saúde do trabalhador. 

Indicando que o aumento da satisfação com a vida no trabalho pode melhorar a saúde, o 

que, por sua vez, pode levar a uma menor licença médica. Pois, os trabalhadores afetados 

por problemas de saúde mental e insatisfação com suas atividades correm um risco maior 

de se tornarem desligados da força de trabalho, sendo menos produtivos (Lim, Sanderson 

& Andrews, 2000), experimentando níveis mais altos de problemas de saúde física e de 

se envolverem em acidentes (Harnois & Gabriel, 2002). 

Como no estudo realizado por Gold (1996) no qual a inveja foi significativamente 

associada ao bem-estar psicológico, sentimento depressivo e ansiedade. Oque, por sua 
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vez, pode induzir a comportamentos ressentidos e hostil (DUFFY, et al., 2012) para o 

objeto de sua inveja (HILL; DELPRIORE; VAUGHAN, 2011). 

Portanto, as organizações devem distinguir as emoções negativas onde envolve a 

relação de satisfação e de problemas com a saúde para que resulta num menor 

absenteísmo. 

Nos estudos que selecionados sendo eles: Bem-Estar e Saúde mental com o 

Preditores da Inveja Docente em Instituições de Ensino Superior Públicas; A Inveja no 

Âmbito Organizacional; A Inveja Como Fator Motivacional nas Organizações; “O 

monstro de olhos esverdeados”: Gestão da inveja de uma organização Educacional; 

Classificação do sentimento inveja em 133 gestores; e Inveja em organizações públicas: 

Reflexões introdutórias, trabalham a inveja como um sentimento. 

Os sentimentos de inveja vivenciados pelos sujeitos estão enraizados na ideia de 

que tudo o que o outro possui deve ser seu por direito. Indivíduos invejosos sentem-se 

privados daquilo que as pessoas invejadas possuem, e ver isso no outro causo o sofrimento 

insuportável (VIDAILLET, 2008). 

Relacionando o sentimento de inveja a outros sentimentos, tais como o ciúme, 

observa-se um grande grau de complexidade, como uma via de mão dupla, onde o 

indivíduo pode ser agente desenvolvedor de ações para este sentimento, ou ser alvo de 

quaisquer ações geradas à partir dele. Sendo assim, pode-se dizer que o indivíduo pode 

desenvolver o sentimento invejoso e aplicá-lo tendo como alvo outros indivíduos, ou 

então pode se tornar o indivíduo que é alvo da inveja, tendo a possibilidade de observar 

por dois ângulos totalmente diferentes como ocorre e como é desenvolvida a inveja 

(TOMEI, 1997).   

Ninivaggi (2010) ainda afirma que historicamente a inveja tem sido tratada como 

um sentimento destrutivo, pejorativo e doloroso. Em seus aspectos, em todas as culturas 

e em tudo o que é retratado, o sentimento da inveja é sempre visto como algo a ser 

condenado por quem pratica, devendo ser algo vergonhoso por parte de quem pratica e 

sempre alinhada a ideologias negativas, historicamente vem sendo retratada como tal e 

replicada com base em suas concepções prévias. 

Por isso, o sentimento de inveja está presente em todos os ambientes onde se 

convive, mas nas organizações a dificuldade de ser compreendida é maior pois é um 

sentimento amplo, um sentimento negativo e positivo e acaba se tornando mais difícil 

suas ações em uma organização.   
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Os estudos publicados que trabalham ferramentas estratégicas da inveja são: A 

Influência das Relações Interpessoais no Desenvolvimento e Desempenho de 

Engenheiros: Um Estudo de Caso nas Industrias Química e Conflito Organizacionais: As 

Interferências do Fator Inveja no Ambiente Organizacional. 

Para Brondani (2010), a chave para o sucesso de uma empresa está no 

estabelecimento de um conjunto de competências essenciais e conhecimentos integrados, 

que a distinguem de seus concorrentes e agregam valor para o cliente. 

Para Silva et al. (2007) a forma de ser, pensar e agir influencia diretamente os 

relacionamentos em todas as organizações. Ao se instaurar um clima harmônico, positivo 

e de respeito, pode-se ter um ambiente sadio e sem grandes turbulências. 

Embora a inveja seja um sentimento natural, nas organizações esse sentimento é 

usado como uma ferramenta estratégica, pois a busca de eficiência e resultados para as 

organizações gera motivação para os trabalhadores. 

No estudo sobre Liderança, Qualidade de Troca Social em Equipes de Trabalho e 

o Comprometimento Organizacional: Um Estudo com Peacekeepers Brasileiro no Haiti, 

trabalham a inveja como liderança. 

Os estudos de Jehn (1997) destacam a importância que o relacionamento adquire 

em termos da gestão de conflito de equipes. Desta forma, pode-se concluir que a relação 

entre os membros de uma equipe de trabalho pode contribuir para a criação ou para a 

solução de conflitos. As conclusões de Boies e Howell (2006) enfatizam a importância 

da liderança na mediação de conflitos da equipe. 

Barbuto e Gifford (2012) concluíram como relevante para o desenvolvimento da 

liderança, que líderes devem ser estimulados a entender as diferenças de motivação no 

trabalho bem como seu impacto sobre os indivíduos no local de trabalho. 

A inveja é o sentimento mais prejudiciail no ambiente de trabalho, em uma 

organização o líder precisa permitir um bom relacionamento com seus colaboradores para 

assim contribuir para um local de trabalho mais harmonioso. 

A área de Recursos Humano (RH) nas organizações é conhecida por ser 

responsável pela gestão dos colaboradores, o Rh é o alicerce para o desenvolvimento das 

pessoas e organização. É um dos pilares mais importante das organizações, pois é 

passando pelo rh que são selecionados os colaboradores, quando há um conflito nas 

organizações com seus colaboradores é o rh que resolve da melhor maneira.  

A inveja pode ser um fator desmotivador ou motivador partindo do pressuposto 

de que a motivação é pessoal, íntima, interna e raramente sentida, percebida e 
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compreendida. Com o ciúme centrado na esfera emocional, o trabalho em equipe pode 

ser um verdadeiro desastre, com resultados contraditórios; ao mesmo tempo, alguns 

colaboradores se inspiram no sucesso, poder e reconhecimento dos membros da equipe, 

enquanto outros se sentem humilhados e machucar, criando tensão, rebelião e um desejo 

constante de eliminar outros pontos de referência do sucesso. 

 

 

 

 

 



44 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo apresentou o tema sobre inveja organizacional e como eles são 

apresentados na literatura. Para essa finalidade foi desenvolvida um estudo bibliométrico, 

onde buscou identificar a evolução dos estudos sobre inveja organizacional na base de 

dados do Google Acadêmico entre os anos de 2011- 2021. 

Na metodologia, foi utilizado o método bibliométrico com a abordagem 

quantitativa e classificada como descritiva. Foram analisados 10 estudos referente ao 

tema inveja organizacional. 

Este estudo teve como objetivo Geral: Elaborar uma bibliometria sobre os estudos 

científicos que abordam a inveja organizacional entre os anos 2011 a 2021 na base de 

dados do Google Acadêmico e os objetivos específicos para auxiliar na direção da 

pesquisa, sendo eles:   a) Identificar a evolução dos estudos sobre inveja organizacional; 

b) Descrever os autores, instituições que mais publicaram sobre o tema da inveja 

organizacional; c) Identificar as metodologias mais utilizadas nos trabalhos publicados 

nos últimos dez anos; d) Analisar os conceitos de inveja organizacional proposto nos 

trabalhos selecionados. A seguir, são elencados os resultados alcançados de cada objetivo 

especifico deste estudo. 

No primeiro objetivo especifico, vale ressaltar que não foram encontrados estudos 

sobre o tema inveja organizacional nos anos de 2011 e 2012. Nos anos de 2013 a 2017 os 

dados se mantiveram constantes com 1 estudo publicado por ano, em 2018 houve um 

aumento de estudos publicados observando 3 estudos publicados esse ano. Em 2019 e 

2021, houve uma queda nas publicações onde nenhum estudo foi encontrado. Em 2020, 

foram encontrados 2 estudos publicados. 

O segundo objetivo, foi realizar um levantamento dos autores e instituições que 

mais se destacaram em publicações dentre os estudos selecionados. Desta forma, foi 

apresentada a autora que mais se destacou, Mary Dayane Souza Silva, que teve 2 estudos 

publicados sobre o tema inveja organizacional. No segundo objetivo foram apresentadas 

as instituições que mais publicaram sobre o tema inveja organizacional, foram 10 

instituições de acordo com os estudos selecionados, cada uma com uma publicação. 

O terceiro objetivo, a metodologia mais utilizada no período selecionado. A 

pesquisa apontou, portanto, que a metodologia nos trabalhos selecionados, que mais 

prevaleceu, foi de natureza qualitativa. A ênfase na metodologia qualitativa pode ser 

adequada, visto que o tema da inveja organizacional vem de áreas da administração que 

confirmam essa metodologia de trabalho. 
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O quarto objetivo especifico foi analisar os conceitos de inveja organizacional 

proposto nos trabalhos selecionados. Para este objetivo especifico os resultados foram 

encontrados 4 tipos de resultados, sendo eles: Inveja prejudicial à saúde mental, a inveja 

como um sentimento, a inveja como uma ferramenta estratégica e a inveja na liderança 

de uma organização. 

O sentimento de inveja envolve problemas pessoais, profissionais e sociais, na 

maior parte dos casos afeta o bem-estar da pessoa, levando a sentimentos desanimadores, 

deprimente, entre outros problemas afetando a saúde mental.  

A inveja é um sentimento presente em praticamente em todos os ambientes de 

convivência humana, este sentimento muitas vezes é encarado como ruim, mas também 

pode-se tirar proveito para a evolução própria tanto dentro das organizações como 

também na vida pessoal, mas sem prejudicar ninguém.  

Os gestores devem saber identificar como os colaboradores da organização lidam 

com o trabalho e como se comportam tanto como trabalhando sozinho como também 

trabalhando em equipe, pois estará lidando com pessoas, e cada pessoa tem um tipo de 

comportamento diferente podendo aumentar mais conflitos. O gestor deve saber o grau 

da complexidade dos conflitos gerado pela inveja dentre os seus colaboradores, assim 

saber trabalhar com o jeito de cada um, para que haja um bom entendimento entre todos.  
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